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PROJETO DE LEI N.º 0579.6/2011
Institui o Dia em Defesa da Vida, da Democracia e da Justiça.
                  Art. 1º Fica instituído o Dia em Defesa da Vida, da Democracia e da Justiça.
Parágrafo único. O Dia em Defesa da Vida, da Democracia e da Justiça será comemorado anualmente no dia 28 de novembro.

Art. 2º O Governo do Estado, em parceria com os movimentos sociais, poderá promover ampla divulgação e realização de atividades alusivas ao evento.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões em
Deputado Dirceu Dresch                                         Deputado Volnei Morastoni
Deputada Luciane Carminatti                                  Deputado Padre Pedro Baldissera

Deputado Neodi Saretta                                           Deputada Ana Paula Lima

Deputada Angela Albino                                          Deputado Sargento Soares
JUSTIFICATIVA

A proposição que ora apresentamos à consideração dos Pares deste Parlamento visa instituir o Dia em Defesa da Vida, da Democracia e da Justiça em que se pretende homenagear aqueles que lutam em defesa de uma sociedade mais justa, humana e igualitária.
A data foi escolhida em homenagem ao vereador Marcelino Chiarello, assassinado em sua própria casa, no município de Chapecó, em 2011. A vida deste será sempre lembrada pela intensa dedicação na defesa do bem comum, no combate a impunidade e malversação de recursos públicos. 
A região oeste de Santa Catarina é conhecida pelas lutas dos movimentos sociais.  Diz-se que é uma região com um capital social elevado. Essa trajetória de lutas teve como principal articulador a igreja católica, com base nas propostas da teologia da libertação desde a década de 1970, e como principal protagonista e animador o bispo Dom José Gomes, que chegou a ser ameaçado de morte, nos anos 80, pela sua coragem e determinação em defesa dos pobres. 
Nesse contexto militava o jovem Marcelino Chiarello. Ele foi seminarista da Diocese de Chapecó, depois passou a atuar como professor de filosofia na rede pública estadual e ocupou alguns cargos durante o governo petista do município. Elegeu-se vereador pela primeira vez em 2004 pelo Partido dos Trabalhadores (PT). 
Em sete anos de mandato, como vereador de oposição, Marcelino Chiarello foi reconhecido como o líder político de oposição que mais fez enfrentamentos, denúncias de corrupção e desvios de finalidades, o que pode ter motivado o crime que ceifou sua vida. O professor e vereador Marcelino Chiarello dedicou sua vida pela defesa da ética na política, combatendo a corrupção, denunciando falcatruas e desvios de conduta pública.

Em homenagem a este e tantos outros líderes que fazem da própria vida um exemplo de ética e coragem, propõe-se que seja instituído o Dia em Defesa da Vida, da Democracia e da Justiça.
PALÁCIO BARRIGA-VERDE
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